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NO AR A PARTIR DE 7 DE JULHO

Grupo A Hora prepara 
inauguração da Pelotense
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 1º julho 2025 | Ano 22 - Nº 3876 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

grupoahora.net.br

EMPREGO E RENDA

Avanço nas MEIs 
interfere no saldo 

da previdência 
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 A facilidade para empreender e a baixa tributação 
estimularam o crescimento dos Microempreendedo-
res Individuais (MEIs). No Vale, municípios como 
Lajeado, Teutônia e Encantado registram alta supe-
rior a 40% desde 2020. O modelo amplia o acesso à 

formalização e movimenta a economia, mas acen-
de alerta fi scal: mais da metade está inadimplente e 
contribui com apenas 1% da receita da Previdência. 
Estudo da FGV aponta que o uso do MEI em substi-
tuição à CLT amplia o rombo previdenciário.

Pouca contribuição e inadimplência provocam défi cit de R$ 711 bi no INSS

 Reuniões entre municípios e CIC-
VT alinham exigências legais para 
acessar nova rodada do Reconstrói 
RS. Entes ajustam leis, ofícios e 
termos para viabilizar obras com 
fundos privados. Na segunda fase, 
dos R$ 40 milhões do fundo, metade 
podem ser para 30 projetos protoco-
lados pelo Vale.

RECONSTRÓI RS

Região 
acelera preparo 
dos projetos 
técnicos
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Enchente atingiu ápice na ma-
drugada de segunda-feira em 
Lajeado, mas em cota inferior à 
projetada pela Defesa Civil do RS. 
Mesmo de pequeno porte, inunda-
ção desabrigou centenas de pes-
soas na região.

CHEIA DE 21,84 METROS

Rio Taquari 
recua e famílias
iniciam volta
para casa
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Cidades buscam apoio a acessos

Travessia construída para reconectar Travesseiro e Marques de Souza sofreu danos após terceira cheia do rio Forqueta 
em um mês, deixando moradores isolados mais uma vez. Estado promete auxílio na reconstruçãoPONTE BAIXA PÁ G I N A  |   9

JÔ FOLHA

GABRIEL SANTOS
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Enchente menor,
mas com surpresas 

- Em Taquari, o vereador Leco Costa (Avante) cobra o resultado (e even-
tual aplicação) do estudo de mobilidade urbana realizado em 2023. 
Ciclovias, estacionamento rotativo, acessibilidade e segurança viária 
foram pontos destacados pela empresa de Santa Catarina, contratada 
pelo poder público por R$ 125,9 mil para realizar o referido estudo. 

- Pelo andar da carruagem, o Vale do Taquari não aprendeu com as 
vergonhosas e recentes derrotas e tende a apostar, outra vez, em um 
alto número de candidatos a deputado estadual. Ou seja, tudo indi-
ca que os próprios partidos (e seus líderes regionais) vão liquidar as 
pretensões regionais.

- Não vou citar nomes para não causar problemas maiores. Mas tem 
pré-candidato que, todos sabem, não tem chance alguma de alcançar a 
votação necessária à assembleia gaúcha (ou ao Congresso Nacional). 
Nenhuma chance, mesmo. Zero. Eles mesmos sabem que vão entrar na 
disputa para perder. Enfi m, faz parte da democracia… 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A enchente foi menor do que 
as previsões indicavam e 
isso precisa ser celebrado 
por todos. “Errar” para 

baixo vai fazer parte deste “novo nor-
mal” e não podemos fazer do “erro” 
uma terra arrasada e sair detonando 
contra tudo e contra todos. Não é 
por aí. Em uma região que registrou 
mais de 100 mortos em dois eventos 
climáticos muito próximos, é preciso 
trabalhar com precaução máxima a 
todo momento. Não podemos mais 
contar com a sorte. É preciso estar 
preparado ao pior cenário. Além 
disso, e este é mais um dos tantos 
ensinamentos gerados pelas recen-
tes e pequenas enchentes de junho, 
é preciso compreender melhor as 
“surpresas” registradas nos cursos 
do Rio Taquari e seus afl uentes. 

Nesse fi m de semana, por exemplo, 
o principal acesso à Colinas pela ERS-
129 alagou antes mesmo da cota de 
inundação tradicional. O mesmo ocor-
reu em um ponto da ERS-130, entre as 
localidades de Bom Fim e São Miguel, 
no interior de Cruzeiro do Sul. Foi as-
sim também em um trecho da Rua 
Bento Rosa, em Lajeado. E há outros 
exemplos em cidades margeadas pelo 
Rio Taquari. Ou seja, possíveis rotas 
de fuga já não respeitam mais as cotas 
de outrora – e outras tantas podem se 
revelar com elevações maiores. E isso 
ainda não estava (sequer) previsto!

Carine confi rma novos 
secretários e mexe

com tabuleiro político

Primeira prefeita na história 
de Estrela, Carine Schwingel 
(União Brasil) confi rmou a 
nomeação do marido Rafael 
Mallmann (União Brasil) como 
o novo Secretário de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo. 
Experiente agente público, duas 
vezes prefeito da cidade e ex-se-
cretário estadual de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropolitano, 
Mallmann já enfrentou derrotas 
e vitórias nas urnas, passou pelo 

período da pandemia esteve ao 
lado do governador Eduardo Lei-
te (PSD) na pior catástrofe natu-
ral que já atingiu o Rio Grande do 
Sul. Ou seja, tem muita expe-
riência e trânsito político e esse é 
um dos principais argumentos à 
decisão de Carine. Mesmo assim, 
claro, a decisão repercute nos 
bastidores e a oposição deve uti-
lizar (e de uma forma ou outra) a 
curiosa nomeação para atacar a 
atual administração municipal. 

A enchente foi pequena, eu 
sei. No entanto, e só em Lajeado, 
dezenas de pessoas deixaram o 
lar no gélido fi m de semana para 
se abrigar no gélido Parque do 
Imigrante. E é sobre eles que pre-
cisamos colocar uma lupa. É sobre 
quem mais sofre com as pequenas 
(e grandes) enchentes, sempre. 
Mesmo que em número menor, se 
comparado a outros eventos, ainda 
é um número preocupante e triste. 

Mais de 50 famílias deixaram o 
lar na gélida noite de domingo. 
Entre eles, dezenas de estrangeiros 
que deixaram o país de origem 
para buscar um futuro mais digno 
e próspero em solo gaúcho. No 
fi m de semana, 18 venezuelanos 
estavam no Parque do Imigrante. 
Na enchente da semana retra-
sada, eram 22 venezuelanos, 18 
haitianos e quatro angolanos. Eles 
precisam de ajuda! 

Os estrangeiros
e as enchentes

Pressão sobre
a Antt (e a CCR)
Por questão de justiça, é preciso citar que, além 

do Fórum das Entidades de Lajeado, o Conselho 
de Desenvolvimento do Vale do Taquari (Codevat), 
a Associação dos Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat), a Associação dos Municípios do Alto 
Taquari (Amat) e a Câmara de Indústria e Comércio 
do Vale do Taquari (CIC/VT) também cobraram 
a Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(Antt) acerca das péssimas condições da BR-386 
no trecho de Lajeado e Estrela. E eu reforço: o bafo 
na nuca das agências reguladoras não pode perder 
força. É preciso mais e mais pressão!

Frequência 
escolar

A 3ª Coordenadoria Regional de Educação 
(CRE) tem feito um trabalho exemplar pelo Vale 
do Taquari. Sob a coordenação de Greicy Wes-
chenfelder, a região conquistou pelo terceiro mês 
consecutivo o melhor índice regional de frequên-
cia escolar na rede de ensino pública estadual. 
Um feito e tanto para uma região que tanto sofreu 
com as enchentes, que atingiram em cheio os 
nossos principais colégios estaduais. E mais. A 3ª 
CRE confi rmou para agosto o retorno dos alunos 
do Castelinho. E a tendência é aumentar ainda 
mais a frequência escolar desses estudantes. 
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Taquari atinge 21,84 metros e deixa
70 famílias desabrigadas no Vale
Nova elevação do rio 
movimentou prefeituras 
para a retirada de 
famílias em áreas 
de risco. Municípios 
buscam alternativas para 
moradores em cotas de 
inundação

VALE DO TAQUARI

Moradores de áreas 
ribeirinhas do Vale 
do Taquari perdem a 
conta de quantas en-

chentes já viram passar pela porta 
de casa. A cada nova elevação do 
rio, como a desse domingo, 29, 
recolhem os pertences e deixam a 
residência para trás. Na madru-
gada dessa segunda-feira, 30, às 
6h30min, o Taquari atingiu 21,84 
metros, em Estrela. Cheia deixou 
70 famílias desabrigadas.

Com a previsão de chegar a 23 
metros, muitas das famílias foram 
retiradas de áreas de risco por pre-
caução. A segurança foi o principal 
papel do plano de contingência dos 
municípios nesse fi m de semana. 

Em Lajeado, 54 famílias, cerca 
de 150 pessoas, foram encami-
nhadas ao Parque do Imigrante 
na tarde de domingo. Entre elas, 
Débora Rejane Machado Bernar-
do, 43, e o fi lho recém-nascido. 

Natural de São Gabriel, mora na 
cidade, no bairro Conservas, faz 
três meses, e já passou por duas 
enchentes. Na primeira, no dia 17 
de junho, conseguiu tirar os mó-
veis. Desta vez, saiu com a roupa 
do corpo e uma bolsa pequena. 

“É bem difícil. Minha fi lha já 
mora aqui há cinco anos e pegou 

todas essas enchentes”, relata.

Segurança
de� nitiva

Na manhã de ontem, o rio 
começou a voltar ao leito e as pri-
meiras famílias retornaram para 
casa. Naquelas em que a água 
chegou a invadir, ainda é necessá-
ria a limpeza antes da volta. Com 
previsão de tempo seco, mora-
dores não devem permanecer no 
abrigo nos próximos dias.

Apesar do plano de contingên-
cia do município ter funcionado 
nas últimas cheias e todas as 
famílias até a cota 23 metros te-
rem sido alertadas e retiradas em 
segurança, a prefeitura trabalha, 
a partir de agora, para a remoção 
permanente desses moradores 
dos locais de inundação. 

A prefeita Glaucia Schumacher 
destaca que este é o maior desafi o 
do município hoje. “Já conversa-
mos e estamos fi rmes no objetivo 
de eliminar casas abaixo da cota 
22. Não podemos mais aceitar 
que famílias sejam atingidas com 
níveis de água em 19,80 metros. 
Essa é nossa meta”. 

Entre as medidas em anda-
mento, está a inclusão de famílias 
atingidas no programa federal 
Compra Assistida, que prevê a 
aquisição de moradias em regiões 
seguras. “Uma das primeiras 
moradoras que é atingida pela en-
chente está no programa. A visto-
ria da casa dela foi feita na quinta, 
e já entramos em contato com o 
gerente da Caixa para agilizar o 

processo”, relata a secretária de 
Desenvolvimento Social, Eliana 
Heberle.

Ela afi rma que cada família será 
avaliada de forma individual, com 
base na cota em que se encontra a 
residência. “Vamos ter que olhar 
casa por casa e identifi car quem 
está na cota 19, 20, 21. Há verbas 
previstas para isso, e o foco será 
aplicar os recursos com resolutivida-
de, priorizando as áreas onde a água 
começa a subir”, reforça Eliana.

Na região
Na tarde de ontem, a primeira 

família acolhida no Ginásio Cristo 
Rei, em Estrela, também deixou 
o abrigo. A liberação foi possível 
após vistoria técnica da Defesa 
Civil, que constatou condições se-
guras no imóvel, além da redução 
no nível do Rio Taquari. O retorno 
dos demais abrigados foi feito de 
forma progressiva até a noite. 

No município, foram cinco fa-

mílias até a cota 23 metros enca-
minhadas ao abrigo e outras cinco 
para casa de familiares. O plano 
de contingência foi colocado em 
prática devido à rápida elevação 
do Rio Taquari em Estrela, que 
atingiu cota de inundação por 
volta das 16h.

Segundo o vice-prefeito Márcio 
Mallmann, as ações iniciaram 
no sábado, 28, com comunicado 
aos moradores localizados em 
áreas de risco. Ele destaca que o 
município colocou caminhões à 
disposição da população para reti-
rada de móveis e transporte até o 
Centro Comunitário Cristo Rei.

Em Cruzeiro do Sul, apenas 
uma família precisou ser remo-
vida no Bairro Zwirtes, de forma 
preventiva. Outro morador de 
Linha Lotes se retirou volunta-
riamente de casa. Ambos foram 
instalados no ginásio municipal 
de esportes do Centro. 

Sobre a cheia
A elevação no fi m de semana foi 

provocada pelas chuvas intensas 
registradas tanto nas cabeceiras 
quanto em pontos da parte baixa 
do Vale do Taquari, entre sábado e 
a madrugada de domingo. O Rio 
Taquari atingiu a cota de inunda-
ção, de 19 metros, perto das 16h 
horas do domingo. Na manhã de 
ontem, começou a voltar ao leito. 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Colaboração
Maira Schneider

Frio e sol
Terça-feira (01/07): o sol 
aparece e ameniza um pouco a 
sensação de frio. Em direção à 
noite, as temperaturas voltam 
a despencar. Clima deve variar 
entre 0 e 11 graus. 

Quarta-feira (2/07): sol 
aparece com poucas nuvens, 
mas as temperaturas não sobem 
muito. Já em direção à noite, 
o frio volta a se intensifi car. 
Temperaturas fi cam entre 1 e 12 
graus. 

Quinta-feira (3/07): previsão 
continua com tempo seco. 
Temperaturas variam entre 4 e 
17 graus. 

Sexta-feira (4/07): sol 
predomina e temperatura tem 
leve elevação, fi cando entre 6 e 
20 graus.

Fim de semana: sábado e 
domingo devem ser de frio e 
sol. Temperaturas fi cam entre 
10 e 23. 

Números
da cheia 
Pico do Rio Taquari: 21,84 
metros (segunda-feira, 
6h30min)
Famílias desabrigadas: 70
Lajeado: 58 famílias, em 
torno de 150 pessoas
Estrela: 10 famílias removidas. 
Destas, 5 foram para o Ginásio
Cruzeiro do Sul: 2 famílias

Uma das áreas mais 
atingidas em Lajeado foi o 
valão, na rua Décio Martins 
Costa

GABRIEL SANTOS

CONSEQUÊNCIAS DA CHEIA
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BANCO 18
3/bee — ear. 4/beer — gana — huri — marc. 6/baiacu — cabala — utopia.

VCRV
ELIZABETHII

UTOPIAURN
GANABAIACU

FALAFELLL
RFERROLHO

BACARATBEE
OARDUOIM

AMANERRAP
UCABALAR

EMBATEPRE
ROLMANGA

BISAMADT
GELEIRAUAI

EHIRIRCI

PROVINCIANO

Monarca
inglesa, fi-
cou 70 anos 

no poder

Região de
isenção
fiscal de
Manaus

Acessório
do Super-
Homem

(HQ)

Reinício
(do

período
escolar)

Palavra
criada por
Thomas
Morus

Interjeição 
usada ao 
atender o 
telefone

Perten-
cente a
outrem
(fem.)

País afri-
cano cuja

capital 
é Acra

Peixe ve-
nenoso da
culinária
japonesa

Lya Luft,
escritora
gaúcha

Objeto de
estudo do
fonoau-
diólogo

Extinguir;
suplantar

Abelha,
em inglês

Tipo de
cristal de
origem

francesa

Que é
difícil de
ser rea-
lizado

Doce nor-
destino
feito do
melado

(?) falho,
estudo 

de Freud

Gênero
musical de
Lil Wayne

Academia
Militar das

Agulhas
Negras

Estado das
Dunas de
Genipabu

(sigla)

Carlos (?),
cineasta
brasileiro

(?)-
vestibular,

tipo de
curso

Cerveja,
em inglês

Partícula 
apassiva-
dora do
sujeito 

(?) 
Jacobs,
estilista
dos EUA

3, em al-
garismos
romanos

(?) de hon-
ra: integra
o cortejo
nupcial

Interjeição
típica do
mineiro

Diz-se do
indivíduo
de mente
estreita

Expressar
alegria

por meio
da face

Corrente
mística do
Judaísmo

Luz

Amargor
(fig.)

Orelha, 
em inglês

Mulher bela (p. ext.)

Relação existente
entre o trabalhador 

e a empresa

Oposição;
reação
(fig.)

Formação
comum na
Patagônia

De novo!

Chavão

Essencial
ao orga-
nismo

Peça que
tranca
janelas

A 1a letra

Verbo
(abrev.)

Curie
(símbolo)
“National”,

em NBA

Cruzadas

HorósCopo

LIBRA: Vai sobrar disciplina 
para focar em assuntos do dia 
a dia, traçar planos realistas e 
cuidar da saúde com produtos 
naturais e receitinhas caseiras. 

ESCORPIÃO: Você e o mozão 
poderão conversar sobre 
qualquer assunto e falar sobre 
o futuro que esperam para o 
romance. 

ÁRIES:   As finanças também es-
tão protegidas e o dinheiro vai 
chegar. Promoção ou aumento 
podem sair agora, resultado 
direto do seu esforço.21
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TOURO:  Se sonha com um 
emprego longe de casa ou uma 
mudança de cidade, essa é a 
hora de fazer os ajustes finais e 
colocar seus planos em prática.

GÊMEOS:  Assuntos religiosos 
também podem despertar seu 
interesse. Você vai dar um show 
de sensualidade e pode se en-
volver com o crush rapidinho.

CÂNCER:  A vida amorosa conta 
com uma dose extra de roman-
tismo, por isso, não esconda 
seus sentimentos se o mozão 
estiver na mesma vibe.

LEÃO:  Se anda pensando em 
fazer ajustes na rotina e quer 
adotar um estilo de vida mais 
saudável, bora lá transformar 
essas ideias em realidade. 

VIRGEM:  Prepare o coração, por-
que pode pintar paixão à primeira 
vista se não tem compromisso. Há 
sinal de sintonia e altas doses de 
chamego ao lado do mozão.

SAGITÁRIO:   O cartão 
de crédito pode ser um 
aliado, desde que usado sem 
exagero. 

CAPRICÓRNIO: Esbanjando 
charme, vai ser mais fácil deixar 
a timidez de lado e tomar a 
iniciativa na conquista.

AQUÁRIO: Quem trabalha 
em casa, com a família ou 
com algo ligado ao lar tem 
boas chances de se destacar 
agora.

PEIXES: A paquera pode 
surpreender, ainda mais se os 
amigos estiverem envolvidos 
nos seus planos para se aproxi-
mar do crush. 

VALE DO TAQUARI

Mais de 50 idosos do 
Vale do Taquari mar-
caram presença no 
39° Congresso In-

ternacional de Educação Física, 
realizado em Foz do Iguaçu. O 
evento, promovido pela Federação 
Internacional de Educação Física 
(Fieps) e coordenado pelo repre-
sentante da entidade na região, 
professor Cristiano Silva, chamou 

Idosos da região participam 
de congresso internacional 

Asfalto em Linha Estefânia tem 
previsão de entrega para setembro

Foi a segunda vez 
que a comitiva 
participou do evento

Idosos de Arroio do Meio, 
Pouso Novo, Capitão, 

Encantado, Relvado e Anta 
Gorda participaram

Divulgação

atenção pela expressiva participa-
ção da delegação.

Destacando-se pelo segundo 
ano consecutivo, a comitiva rece-
beu o Prêmio Top Fieps, reconhe-
cendo-os como a maior delegação 
do congresso. Silva, responsável 
pela coordenação da delegação, 
ministrou o curso de “Criação de 
Projetos Públicos” e conduziu um 
workshop de dança para públicos 
especiais, contando com a partici-
pação de Maria Alice Corazza, de 
São Paulo.

A ação contou com a partici-
pação ativa dos idosos do Vale 
do Taquari. Alegria, descontra-
ção e danças típicas da região 
foram apresentadas pelo grupo 

composto por alunos dos pro-
jetos de Arroio do Meio, Pouso 
Novo, Capitão, Encantado, Rel-
vado e Anta Gorda, onde os pro-
fessores Cristiano Silva e Ange-
la Bagatini atuam.

Além das atividades do con-
gresso, os participantes desfruta-
ram de passeios pelos principais 
pontos turísticos de Foz do Igua-
çu, tornando a experiência não 
apenas educativa, mas também 
cultural e recreativa para a dele-
gação de idosos.

NOVA BRÉSCIA

Antes das obras iniciarem o 
prefeito de Nova Bréscia, Angelo 
Barbieri, ao lado do vice Leandro 
Dadalt e outras autoridades muni-
cipais, recebeu no gabinete a visita 
de Darci Giovanella, proprietário 
da empresa Giovanella. O em-
preendimento é o responsável pelo 
aguardado projeto de asfaltamento 
do trecho da estrada que liga Nova 
Bréscia à Linha Estefânia, uma 
iniciativa que pretende melhorar 
significativamente a infraestrutura 
viária da região.

As obras iniciaram semana pas-
sada e compreende três quilôme-
tros de pavimentação. Barbieri 
reforça a relevância do empreendi-
mento para a população de Linha 

Trecho de três 
quilômetros começou a 
ser trabalhado na 
semana pasada

Estefânia, ressaltando que a obra 
não apenas beneficiará os morado-
res imediatos, mas também repre-
senta um passo significativo para 
futuras ampliações, com a perspec-
tiva de interligar a estrada até o mu-
nicípio de Capitão. Essa expansão 
tem o potencial de facilitar o acesso 
e estimular o desenvolvimento eco-
nômico em toda a região.

A expectativa é que o asfaltamen-
to proporcione maior segurança e 

conforto aos motoristas que tran-
sitam pela estrada, reduzindo os 
impactos causados pelas condições 
adversas do terreno. Além disso, a 
iniciativa promete impulsionar o 
desenvolvimento local, facilitando 
o escoamento da produção agríco-
la e incentivando investimentos na 
área. O prefeito espera que até se-
tembro a obra já esteja finalizada.

Trecho de três quilômetros deve 
ser finalizado até setembro

Divulgação
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Horóscopo

LIBRA:  Você poderá alcançar 
reconhecimento e valoriza-
ção profissional, desde que 
assuma seu espaço com mais 
atitude. 

ESCORPIÃO: Rompa frontei-
ras e reveja suas crenças. Uma 
viagem, curso ou mesmo uma 
conversa profunda pode trans-
formar sua visão de mundo.

ÁRIES:  Você poderá conquistar 
mais equilíbrio nas relações e 
clareza nas decisões familiares. 
O desafio será conter a impulsi-
vidade e observar antes de agir. 21
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TOURO:  Sua sensibilidade po-
derá ser um diferencial se aliada 
à clareza e a mais atitude. 

GÊMEOS: Oportunidades 
financeiras e afetivas poderão 
surgir de onde você menos 
espera. Um projeto criativo 
ganhará força.

CÂNCER: Carisma, alto astral, 
brilhantismo e vitalidade não 
faltarão nesta semana que já  
começará animada na vida 
social.

LEÃO:  Repense escolhas, 
determine objetivos pessoais 
e mude a maneira de se 
relacionar. Decisões financeiras 
pedirão calma.

VIRGEM:  Você poderá se destacar 
em temas de interesse global. O 
desafio será confiar mais no fluir 
dos acontecimentos e menos no 
planejamento excessivo. 

SAGITÁRIO:  Acerto financei-
ro ou solução de assuntos de 
família devolverá a seguran-
ça. Dê um passo maior na 
carreira!

CAPRICÓRNIO:  Conversas 
profundas trarão segurança. Par-
cerias amorosas ou profissionais 
poderão se firmar e surpreen-
der. Amor e viagens em alta!

AQUÁRIO:  O desafio será 
manter a constância nos 
cuidados corporais e de bem-
-estar. Entendimento e união 
no amor! 

PEIXES:  O desafio será manter 
os pés no chão sem perder a 
poesia e o encantamento pela 
vida. Comece uma fase mais 
gostosa no amor! 

Publicações 
Legais

(51) 3710-4200
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adolescentes participam das 
atividades, mas o número poderia 
ser maior. “Eu só não aceito mais 
porque não temos recursos. Se 
tivesse, pagaria uma equipe, 
porque trabalho voluntário exige 
tempo e dedicação”, comenta. 
Apesar das limitações, o Águias 
conta com a ajuda de voluntários, 
pais de alunos.

Mesmo diante das difi culda-
des, a fundadora mantém fi rme 
o propósito de não transformar o 
projeto em um espaço comercial. 
“Já me ofereceram um professor 
pago, mas não é isso que o Águias 
quer. O que precisamos é de apoio 
fi nanceiro para transporte, inscri-
ções e infraestrutura”, destaca.

Desafios e 
próximos passos

Com presença nas categorias de 
base, o Águias já recebeu convites 
para competições de alto nível, 
como o Campeonato Piá e torneios 
estaduais. No entanto, a limitação 
orçamentária impede a partici-
pação frequente. “A gente recebe 
convites, mas não consegue pagar 
ônibus ou inscrições”, lamenta.

No horizonte, o grande objetivo 
é participar da Taça Nacional. 
Além disso, o time já participa 
da Copa Mais Por Elas, em Porto 
Alegre, voltada exclusivamente ao 
futebol feminino. 

Para arrecadar fundos, o 
projeto realiza rifas, vende 
cachorro-quente e organiza ações 
solidárias. “O ano passado inteiro 
vendemos cachorro-quente para 

HÁ TRÊS ANOS, PROJETO 
TRANSFORMA A REALIDADE DE 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

TROFÉU LAJEADO DE 
BOCHA PARALÍMPICA 
EMOCIONA E CELEBRA 

SUPERAÇÃO

A maior parte dos 
participantes é do bairro 
Santo André, mas projeto 
já atende jovens de 18 
bairros da cidade

ÁGUIAS DA BOLAESPORTE E INCLUSÃO

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

O projeto Águias da Bola 
nasceu a partir de um 
trabalho voluntário, 
desenvolvido por uma 

apaixonada pelo esporte, em uma 
ONG do bairro Santo André, 
em Lajeado, e tem como missão 
transformar vidas por meio do 
esporte.

Fundado pela ex-jogadora Vanu-
za de Rosso, com passagens vitorio-
sas pelo futsal estadual e nacional 
— bicampeã estadual, vice-campeã 
sul-brasileira, campeã do Praiano e 
terceira colocada no Brasileiro — o 
projeto busca, sobretudo, dar espa-
ço às meninas que desejam seguir 
carreira no futebol.

Na noite de sábado, 28, atletas, 
pais e a comunidade se reuniram 
no ginásio do Santo André para 
comemorar os três anos da Águias 
da Bola. “Como mulher, sei o 
quanto é difícil conquistar visibi-
lidade nesse meio. Quero oportu-
nizar essas vivências para outras 
meninas, mostrar que é possível”, 
afi rma a idealizadora.

Além do incentivo ao esporte, o 
projeto trabalha um tripé essen-
cial para o desenvolvimento das 
crianças e adolescentes: família, 
escola e comunidade.

Hoje, cerca de 60 crianças e 

cobrir inscrições. É uma luta 
diária.”

A maior parte dos participantes 
é oriunda do bairro Santo André, 
mas o projeto já atende jovens de 
15 a 18 bairros da cidade. Para a 
capitã do time, Nathalia Delazeri 
Hemming, os três anos do Águias 
da Bola representa irmandade. “A 
De Rosso fez e continua fazen-
do um trabalho incrível, todo o 
esforço dela sem tirar nada do 
nosso bolso. É um trabalho lindo 
e, tenho certeza, que colheremos 
grande frutos”.

Lara Luísa Battisti, integra o 
time há três anos e, segundo ela, 
participar da equipe é adquirir 
novos conhecimentos e habili-
dades com a bola. O Águias para 
Thayssa Couto Camargo é uma 
família. “´É incrível, pois além de 
criar novas memórias, proporcio-
na novas amizades.”

Treinos e estrutura
As atividades ocorrem em dife-

rentes dias e locais:
Segundas-feiras: às 19h15, 

com as meninas, em um espaço 
alugado no Moinhos d’Água — os 
pais arcam com os custos.

Quartas-feiras: treinos gra-
tuitos com os meninos no bairro 
Santo André, das 18h às 20h.

Sextas-feiras: treinos prepa-
ratórios para a Taça Nacional no 
Claudião, das 19h às 21h.

Sábados: treinos gratuitos no 
Santo André, das 9h às 12h.

DIVULGAÇÃO

Hoje, cerca de 60 crianças 
e adolescentes participam 

das atividades

O Centro Esportivo Municipal 
de Lajeado, no bairro São Cris-
tóvão, foi palco de um momento 
marcante na sexta-feira, 27, a 
disputa do 1º Troféu Lajeado de 
Bocha Paralímpica. Promovido 
pela Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) Lajeado, 
com apoio da Prefeitura, o evento 
reuniu cerca de 70 pessoas entre 
atletas, familiares, professores e 
autoridades, em uma celebração 
da inclusão e do potencial trans-
formador do esporte.

Participaram 25 atletas — 16 
cadeirantes e nove da terceira 
idade — divididos nas categorias 
BC1, BC2, BC3, BC4 e Terceira 
Idade. Para a professora Magiela 
Dresch, organizadora do evento 
e coordenadora de Educação 
Física das Apaes do 8º Conselho, 
o troféu representa a realização 
de um sonho. “Já era para ter 
acontecido no ano passado, mas 
as cheias adiaram o plano. Nossos 
atletas são carentes desse tipo de 
competição. A bocha é um espaço 
de superação e emoção para todos 
nós”, destacou.

Além do incentivo aos atletas, a 
Prefeitura também colaborou com 
camisetas para os participantes e 
medalhas para os vencedores. O 
secretário de Cultura, Esporte e 
Lazer, Carlos Reckziegel, esteve 
presente e reforçou o compro-
misso da administração com 
iniciativas de inclusão. “A Apae 
pode sempre contar conosco. Que 
este seja o primeiro de muitos”, 
afi rmou.

Quem também vibrou com o 
evento foi Catarina Silva, mãe do 
competidor Wesley Santos, de 12 
anos. Moradora de Marques de 
Souza, ela acompanha o fi lho em 
todos os campeonatos. “É muito 
gratifi cante vê-lo se desenvolven-
do e superando desafi os. Hoje ele 
ainda teve a torcida dos colegas da 
Apae”, contou, emocionada.

A diretora da Apae, Ana Paula 
Rech, espera que o troféu entre 
no calendário esportivo da cidade. 
“Esses atletas treinam toda sema-
na. Queremos repetir esse evento 
todos os anos, sempre no início do 
semestre, para dar visibilidade ao 
talento e à dedicação deles”.

Evento promovido pela Apae reuniu 
cadeirantes e idosos no Centro Esportivo Municipal, 

destacando o potencial e a força do esporte 
como ferramenta de inclusão

DIVULGAÇÃO

O evento contou com a participação de 25 atletas, sendo 16 cadeirantes 
e nove da terceira idade, além de seus acompanhantes


